
Editorial IIIIIIIIII
AVANÇOS NO USO DE TECNOLOGIA  E CUIDADOS

EM MOTRICIDADE OROFACIAL

Para compreender o envolvimento neuromuscular do complexo
estomatognático e suas relações funcionais, o clínico deve ter
condições de analisar a musculatura tanto em repouso quanto em
função, associando os achados de maneira que permita a definição
do diagnóstico fonoaudiológico miofuncional. A verificação clínica
convencional cuidadosa e acurada, como observação estrutural,
palpação e análise funcional visual, associadas aos dados de
histórico são indispensáveis. Porém, traz dados subjetivos e por
vezes diversificados, conforme a percepção, habilidade, experiência
e destreza do profissional que realiza tal avaliação. Especialmente
quando existe queixa específica, os exames subjetivos podem levar
à dificuldade de constatação de relações causa – efeito, tornando
o diagnóstico impreciso, dificultando a eficiência da terapêutica
empregada. Constata-se o problema, mas nem sempre o trabalho
se direciona à remissão da causa. Os avanços da tecnologia
expandindo o conhecimento, trouxeram novas técnicas tanto de
d iagnós t i co  quan to  de  apo io  à  t e rapêu t i ca  m io func i ona l ,
direcionando de maneira objetiva o trabalho fonoaudiológico.

Pa ra  t r a t a r  ou  mesmo  p reven i r  p rob lemas  do  s i s t ema
estomatognático, especialmente quanto às alterações da articulação
temporomandibular e seus componentes neuromusculares, devemos
partir da referência de normalidade. Porém essa referência é de
difícil constatação, assim como as respostas de cada indivíduo a
um problema ou injúria. Cada componente desse sistema apresenta
uma tolerância estrutural específica. Essa tolerância fisiológica é
influenciada por fatores como anatomia, trauma anterior, condições
dos tecidos moles, presença de hábitos, variações individuais e até
s i tuação emoc iona l .  Se  o  g rau  de  d isc repânc ia  do  s is tema
mastigatório for maior que a tolerância fisiológica do paciente,
atividades musculares compensatórias são definidas visando a
manutenção do funcionamento do sistema. Entretanto algumas
delas são deletérias, levando, com freqüência a ocorrência de
danos.

Os movimentos mandibulares, de maneira geral, são bastante
complexos e com grande variação durante a mastigação, deglutição
e fala. A verificação precisa da atividade muscular e dos percursos
mandibu lares durante as funções estomatognát icas,  permi te
determinar alguns dos principais fatores etiológicos e caracterização
dos problemas funcionais observados, direcionando os trabalhos
de prevenção e reabilitação para a obtenção de função adequada.

Com o advento  dos exames computador izados uma nova
dimensão da c inesio logia (estudo do movimento humano) fo i
a lcançada.  Dent re  esses destacam-se a e le t romiograf ia  e  a
e le t rognatograf ia  como possíve is  ins t rumentos aux i l ia res de
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diagnóstico diferencial e monitoramento dos resultados.
A  E le t romiog ra f i a ,  mé todo  empregado  pa ra  reg is t ra r  os

potenciais de ação de contração das fibras musculares e unidades
motoras em pacientes saudáveis e/ou doentes,  possib i l i ta  a
visualização das respostas neuromusculares durante o exame,
conseqüente  cont ro le  por  meio  de te rapêut ica  especí f i ca  e
verificação objetiva dos resultados alcançados. Da mesma forma,
a Eletrognatografia (EGN) permite perceber, delinear e registrar
os  mov imen tos  mand ibu la res  com med idas  e  aná l i ses
computadorizadas, por meio de sensores que detectam a posição
espacial e percurso de um magneto acomodado na região inferior
e anterior dos incisivos inferiores. O sistema não interfere na
oclusão nem l imita a extensão dos movimentos mandibulares;
determina o grau de abertura da boca, de desvios laterais durante
o percurso mandibular,  velocidade de abertura e fechamento
mand ibu la r  e  pos ição  hab i tua l  da  mand íbu la .  Ta is  exames
comp lemen tam a  ava l i ação  das  cond i ções  dos  múscu los
mastigatórios, da estrutura óssea da ATM, dos ligamentos, dos
aspectos oclusais e funcionais tais como mastigação e produção
da fala, permitindo análise objetiva.

Nos casos de disfunções temporomandibulares, muitos dos
sintomas dolorosos são, de fato,  resul tados de espasmos da
musculatura cervical, facial ou mastigatória. Esses espasmos são
desencadeados quando ocorrem modi f icações das pos ições
c ran iomand ibu la res  requ is i t ando  da  muscu la tu ra ,  es fo rços
repetitivos e excessivos levando à contração muscular mantida
perdendo-se a referência da posição fisiológica. Essa condição
muscular resulta em elevada atividade elétrica no músculo afetado
principalmente em posição habitual, captada pela eletromiografia,
sendo observado modificação na velocidade de respostas e dos
potenciais elétricos do músculo também em função. Constata-se
ass im quant i ta t i vamente ,  se  um múscu lo  es tá  em s i tuação
fisiológica, se com atividade aumentada ou reduzida.

Durante a terapêutica fonoaudiológica, associada ao tratamento
odontológico especí f ico,  a remissão dos s intomas dolorosos
possibilita a organização funcional. Nesse sentido, a utilização da
e le t romiogra f ia  e  da  e le t rogna togra f ia  pode  vo l ta r -se  para
monitoramento miofuncional, propiciando mecanismo de retro-
al imentação (bio-feedback), como coadjuvante. Com base em
técnicas proprioceptivas e observação do exame durante sua
execução, o paciente pode ser capaz de perceber as tensões em
músculos específ icos, monitorar a execução dos movimentos
mandibulares e desenvolver  mecanismos mais  ef ic ientes de
controle neuromuscular.

As pesquisas recentes no campo da Motr ic idade Orofacial
ut i l izando esses exames computadorizados podem direcionar
diagnósticos mais precisos e principalmente as limitações a serem
encon t radas  em casos  ma i s  comprome t i dos ,  po r  me io  da
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compreensão dos mecanismos envolvidos. Significa, portanto, uma
nova dimensão de pesquisa, diagnóstico e tratamento de pacientes
sintomáticos, com definição das compensações que estão sendo
u t i l i zadas  indev idamente ,  mon i to ramento  da  te rapêu t i ca  e
constatação da eficiência dos tratamentos empregados. P o r
tratar-se de aplicação fonoaudiológica recente, especialmente as
pesquisas nesse âmbito devem ser incentivadas.

É importante ressaltar que a atuação cautelosa do profissional
fonoaudiólogo deve sempre levar em conta a necessidade e custo-
benefício da realização e monitoramento por meio desses exames.
Apesar  de t ratar-se de procedimentos não invasivos,  o uso
indiscriminado de qualquer técnica, quando não necessário, trará
repercussões prejudiciais ao trabalho fonoaudiológico. O bom-
senso em sua aplicabilidade define o diferencial profissional.

Esther Mandelbaum Gonçalves Bianchini
Fonoaudióloga Doutora em Ciências – Fisiopatologia
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